
A
pedada em  Brasília, localiza-
do no hotel Golden Tulip. A in-
vestigação do caso corria em
segredo de justiça pela Polí-
cia Civil do Distrito Federal
(PCDF). Segundo a deputa-
da, inquérito tinha esse cará-
ter para que os responsáveis
fossem “punidos com rigor”.

Contudo, nesta quarta-
feira, 17, Dayany divulgou o
caso nas redes sociais e in-
formou que ainda não obteve
uma resposta firme contra os
criminosos. A deputada disse
que segue tomando todas
medidas legais cabíveis para
investigar e processar os res-
ponsáveis pelo ato.

Dayany Bittencourt ava-
liou o caso como uma “inva-
são à privacidade”. Segundo
a parlamentar, a colocação
de câmeras fere aos direitos
individuais fundamentais ga-
rantidos pela Constituição,
além de gerar um “peso
emocional imensurável”,
que resultou em traumas,
sensação de vulnerabilidade
constante e pânico. “A minha
tristeza não vem apenas
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pela invasão da minha priva-
cidade, mas também da
constatação de que ainda te-
mos um longo caminho a
percorrer para garantir segu-
rança, até mesmo dentro de
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nossos lares”.
A deputada também en-

viou ofícios à Câmara dos
Deputados denunciando o
caso. Segundo Coluna do
Estadão, o presidente da

Casa, Arthur Lira (PP-AL), dis-
se ter procurado, nesta quin-
ta-feira, 18, o diretor-geral da
Polícia Federal, Andrei Pas-
sos Rodrigues, para falar so-
bre o caso.

A Comissão de Seguran-
ça Pública da Câmara dos De-
putados deve votar, na próxi-
ma terça-feira, 22, pedido de
audiência com o bilionário
sul-africano Elon Musk. Parla-
mentares do colegiado dese-
jam que ele preste esclareci-
mentos sobre “supostos abu-
sos de autoridade perpetra-
dos por agentes públicos bra-
sileiros” contra o X (ex-Twit-
ter), uma das empresas dele.

No começo de abril, a X
Corp afirmou que foi “forçada”
por decisões judiciais a blo-
quear contras no Brasil. “Não
sabemos os motivos pelos
quais essas ordens de blo-
queio foram emitidas”, disse.
Musk então prosseguir a fa-
zer repetidas críticas ao minis-
tro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Mo-
raes. “A práticas narradas pelo
empresário, em tese, configu-
ram o crime de abuso de au-
toridade”, justifica autor do re-
querimento, Sanderson (PL-
RS). Ele foi presidente da Co-
missão de Segurança Públi-
ca em 2023.

A comissão, que é domi-
nada por apoiadores do ex-
presidente Jair Bolsonaro
(PL), não deverá sofrer mui-
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tos obstáculos para aprovar
a proposta. Resta saber se
Elon Musk participará. San-
derson diz ter procurado con-
tato com funcionários do X. Ele
afirmou que houve a sinaliza-
ção de que, uma vez aprova-
da a proposição, seria avali-
ada a possibilidade da audi-
ência.

Atual presidente da Co-
missão de Segurança Públi-
ca, Alberto Fraga (PL-DF) diz
que a proposta pode entrar na
pauta caso haja requerimen-
to. O documento já foi proto-
colado no colegiado da Câ-
mara. A oposição bolsonaris-
ta aposta em manter a dis-
cussão entre Musk e Moraes
quente realizando audiências
sobre a divergência entre o X
e o STF. No começo de abril,
a Comissão de Segurança
Pública aprovou uma audiên-
cia pública com Musk para
debater acusações que sur-
giram a partir do “Twitter Files
Brazil”.

O “Twitter Files Brazil” é
uma série de e-mails divul-
gados pelo jornalista norte-
americano Michael Shellen-
berger que revelam mensa-
gens trocadas entre funcioná-
rios do antigo Twitter entre
2020 e 2022 em que recla-
mam de decisões da Justiça
que determinaram exclusão
de conteúdos.

O deputado federal Filipe
Barros (PL-PR), líder da opo-
sição na Câmara dos Depu-
tados, solicitou acesso à lis-
ta de presentes recebidos
pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e pela pri-
meira-dama Rosângela Lula
da Silva (PT) durante as via-
gens internacionais e nacio-
nais realizadas por eles. O
parlamentar argumenta que a
situação dos 231 itens rece-
bidos pelo casal do primeiro
dia do mandato até 2 de maio
de 2023, revelados
pelo Estadão, “gera contro-
vérsias”.

O requerimento de aces-
so aos dados, protocolado
nesta quarta-feira, 17, solici-
ta ao ministro-chefe da Secre-
taria-Geral da Presidência,
Márcio Macêdo (PT), além da
lista detalhada de presentes
recebidos entre o início do
mandato de Lula e o dia 16
de abril de 2024, informações
sobre o encaminhamento
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dado aos itens e os valores
gastos com alimentação du-
rante as viagens do presiden-
te. Procurada pelo Estadão, a
Secretaria-Geral da Presi-
dência ainda não se manifes-
tou.

Segundo Barros, as
“mais de 15 viagens” de Lula
não proporcionaram “efeitos
positivos para o Brasil até o
momento”, o que justifica o
pedido de “fiscalização” que
tem como objetivo o “escla-
recimento da situação”. Ain-
da, o deputado menciona a
decisão do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) de audi-
tar o recebimento dos bens
dados a Lula em 2023, an-
tes do fim da gestão do man-
datário.

Os presentes recebidos
pelo presidente são cataloga-
dos pela Diretoria de Docu-
mentação Histórica, que faz
parte do gabinete da Presidên-
cia. Em junho de 2023, o órgão
admitiu que a lista contendo os
bens dados a Lula, sendo 63
deles internacionais, poderia
estar incompleta.

Ontem, o Google e o
Ministério da Saúde
anunciaram uma nova
parceria com o objetivo de
aprimorar as informações
sobre Unidades Básicas
de Saúde (UBSs)
disponíveis na plataforma.
Para isso, a pasta irá
fornecer dados atualizados
de 40 mil UBS, incluindo
localização, horário de
funcionamento, contato e
um link direcionando ao
Calendário Nacional de
Vacinação. Na prática, ao
buscar no Google Maps ou
no Buscas coisas como
"postos de saúde próximos
a mim" ou "vacinação perto
de mim", os usuários terão
acesso às principais
informações dos postos de
saúde mais próximos,
além de serem conectados
ao link para o Calendário
Nacional de Vacinação.

Segundo as
instituições, a primeira
fase da iniciativa foi
lançada no ano passado,
durante o Google for Brasil,
evento do Google realizado
no País. A expectativa, de
acordo com Google e o
Ministério da Saúde, é que
a parceria contribua para a
adesão da população às
campanhas de vacinação,
revertendo a queda das
coberturas vacinais
registradas nos últimos
anos. (AE)
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